
Camilo Penna 
não convence 
empresários 

O ministro da Indústria e 
do Comércio, Camilo Pen-
na, passou duas horas na 
manhã de ontèm em reu-
nião com os merábros da 
diretoria da Conféderação 
Nacional do Comércio, ten-
tando convecê-los a acredi-
tarem no processe de rea-
justamento da economia 
brasileira. Houve uma cer-
ta "relutância" dos empre-
sários em aceitar o pedido 
do Ministro, diante do atual 
desempenho do setor co-
mercial, pois nos quatro 
primeiro meses deste ano 
houve uma queda real de 12 ` 
por cento. 

Essa revelação foi feita 
pelo secretário-executivo 
do Conselho de Desenvolvi-
mento Comercial, Roberto 
Nogueira Ferreira, que 
participou da reunião. Se-
gundo Nogueira, o Ministro 
reconhece que a política de 
reajustamento da econo-
mia 43rasileira está prejudi-
cando o comércio interno, 
mas acha que chegou a ho-
ra de se fazer uma "cate-
quese" para que os empre-
sários parem de investir no 
setor financeiro. 

O ministro, segundo No-
gueira, pediu aos empresá-
rios pra voltar seus investi-
mentos para a-  empresa, 
porque os preços poderão 
ter seus custos reduzidos. 
Com  isso, no entender do 
ministro, haverá a recupe-
ração do poder de compra 
do consumidor brasileiro. 
Os empresários, entretan-

' to, acreditam que Só com a 
devolução do poder aquisi-
tivo dos consumidores é 
que haverá a retomada da 
demanda. 

Para o ministro, somente 
a queda da inflação trará a ;  
recuperação do comércio. 
porque devolverá o poder 
de. compra do brasileiro, 
pois -os salários serão rea-
justados realménte. Segun-
do Camilo Penna ."a infla-
ção está minando ás bases 
da sociedade brasileira". 

Os empresários, pediu 
Penna, têm de conviver um 
pouco mais com as dificul-
dades impostas pelo rea-

, justamento da economia 
brasileira, mas não apre-
sentou nenhuma medida 
concreta para reativar as 

; vendas do comércio inter-
no. Os empresários, expli-
cou Nogueira, pergunta-

, ram até que pcnito o merca-
3 ,  do interno pode suportar os 
I, efeitos da política recessi- ,  

va. Eles ficaram sem res-
. posta. . 


